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RESUMO 
Este artigo é parte de uma pesquisa qualitativa na modalidade narrativa. Baseia-se 
nas experiências formativas de professores de ciências e matemática a distância na 
Amazônia vividas em um curso via Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 
Objetivamos compreender em que termos essas experiências mediadas por um AVA 
é catalisadora de reflexões docentes sobre constituir-se professor de Ciências e 
Matemática no contexto amazônico, tendo em vista as TICs. Ao utilizarmos a Análise 
Textual Discursiva, emergiu a categoria: Constituição docente num mundo marcado 
pelos avanços tecnológicos, dentre outras não abordadas neste artigo. O resultado 
da análise revela que a dinâmica vivenciada por meio das tecnologias de um AVA e 
do coletivo de professores, repercutiu em percepções de que constituir-se docente, 
no tempo presente, é proporcionar espaços educativos, onde transitem de modo 
intercambiante a sua cultura e geração social e de seus alunos. Nessa perspectiva, 
constituir-se professor significa viver um processo imbricado de vir a ser, aprender 
com os alunos suas linguagens e códigos tecnológicos, ao tempo que ensiná-los a 
compreender melhor o mundo e a natureza que os cercam por meio das lentes 
matemáticas e científicas. 
Palavras-chave: Educação em Ciências e Matemática. Tecnologia de Informação e 
Comunicação. Constituição docente. 
 

ABSTRACT 
This article is part of a qualitative research in narrative mode. Based on the formative 
experiences in distance of mathematics and science teachers in the Amazonia lived 
in a course in the Virtual Learning Environment (VLE). We aim to understand the 
terms in which these experiences mediated by an AVA is a catalyst for reflection‟s 
teachers constitute of Mathematics and Science in the Amazonia region, in view of 
the TICs. By using the Text Analysis Discursive emerged the category: Constitution 
Teachers in a world marked by technological advances, among others not discussed 
in this article. The test result shows that the dynamics experienced by technologies of 
an AVA and the collective of teachers, reflected in perceptions that constitute 
themselves teaching at the present time, is to provide educational spaces, where 
transit so exchanging their culture and generation social and theirs students. From 
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this perspective, be a teacher means living a process of becoming  entangled, with 
students learning their languages and code technology, the time to teach them better 
understand the world and nature around them through the lenses in mathematics and 
science. 
Keywords: Science and Mathematics Education. Information Technology and 
Communication.Teacher Constitution. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Constituir-se docente, ensinar e aprender no contexto das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) – exigências da contemporaneidade – são 
motivos de preocupação e atenção dispensada pelos programas de formação de 
professores, frente à sociedade da informação que nos envolve e nos impõe ações 
de características formativas ampliadas e inovadoras diante das transformações 
tecnológicas, sociais, econômicas e culturais. 

Os avanços da telemática - associação das tecnologias das telecomunicações 
à informática - vêm produzindo, neste século XXI, novos instrumentos/ferramentas 
que passam a ser responsáveis por oferecer novas formas de pensar e fazer, 
influenciando diretamente na cultura da sociedade atual, como já previa Moraes 
(1997). O autor avaliava, ao final da última década do século passado, que a 
informática e suas associações com outras tecnologias, “não vem apenas marcando 
nosso cotidiano com modificações socioeconômicas e culturais, vem também 
mudando a maneira como pensamos, conhecemos e apreendemos o mundo” 
(MORAES, 1997, p. 121). 

Nesse sentido, é preciso estar alerta a estas questões e buscar promover 
processos educativos que instiguem outra/nova forma de ensinar, aprender e 
constituir-se docente frente a este mundo marcado pelos avanços tecnológicos, no 
intuito de superar o modelo linear, analógico e simplista da produção do 
conhecimento. 

No âmbito desta temática, nosso foco investigativo centra-se na formação de 
professores de Ciências e Matemática da região amazônica, mais especificamente, 
do oeste do Estado do Pará. Lidar com as TICs em situações de ensino na 
educação básica, em um contexto investigativo desfavorável ao uso de tais 
recursos, para nós é desafio, pois entendemos que tal preparação é necessidade 
formativa no âmbito da docência, tendo em vista a contínua aprendizagem em um 
mundo pós-moderno marcado pela velocidade de informação e transformação de 
técnicas, linguagens e códigos. 

São múltiplos os desafios que desestimulam e intimidam a formação 
continuada de professores de Ciências e Matemática no interior da Amazônia 
brasileira, quer seja pelas condições geográficas naturais da região, quer seja pela 
falta de infra-estrutura. A Amazônia, por sua extensão territorial, ainda enfrenta 
grandes dificuldades de acesso a muitos municípios da região, em razão da 
precariedade de estradas e meios de transporte ou pelas distâncias que se 
maximizam com as hidrovias, que caracterizam também esse espaço, muitas vezes 
como única alternativa de deslocamento. Em termos de infra-estrutura tecnológica, 
poucos são os municípios que disponibilizam à população acesso a computadores, à 
internet e demais recursos da telemática. 
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Em função dos desafios apresentados e do elevado percentual de 
professores sem a formação adequada para atuar na educação básica nessa região, 
urge a necessidade políticas públicas que garantam investimentos públicos e 
privados que desenvolvam a implantação de sistemas educativos em rede, de 
maneira a otimizar e ampliar ações das instituições de ensino superior, de tal forma 
que possam atingir àqueles geograficamente distantes dos centros de formação, 
interessados em atuar na área educacional. 
 Nessa perspectiva, algumas instituições de ensino superior que atuam na 
região lançam mão da modalidade de Educação a Distância (EAD), a fim de reduzir 
tais problemáticas, buscando democratizar o acesso à formação profissional. No 
entanto, grande parte dos cursos ofertados nessa modalidade limita-se aos 
encontros presenciais condensados (pautados em modelos de cursos presenciais) e 
aos materiais impressos. Desse modo, professores em formação somente 
desenvolvem interações e atividades coletivas com o formador ou colegas durante 
esses encontros que, por vezes, são espaçados por meses. Além disso, acabam por 
ficar restritos aos conteúdos que constam nos materiais impressos e às referências 
bibliográficas sugeridas nesses materiais. 

Nessas condições, professores em formação ficam excluídos das 
oportunidades existentes de buscar aprender e interagir por meio de outras TICs. 
Referimo-nos especificamente ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), que se 
constitui como um espaço virtual na internet com possibilidades de pesquisa e de 
comunicação entre os participantes de um grupo em formação. 

Para professores de Ciências e Matemática em formação no interior da 
Amazônia, o AVA pode se configurar como um espaço formativo que potencialize 
intercâmbio de experiências docentes, objetivando, simultaneamente, fortalecer a 
profissionalização do professor, construir conhecimentos e discutir sobre suas 
práticas, além de dominar tecnologias, aprendendo a mover-se e intervir no espaço 
telemático, condição tão necessária na sociedade atual. 

Assim, o desenvolvimento de ações na região que catalisem a educação 
digital na perspectiva de inclusão na sociedade da informação dos que lá vivem, 
bem como a urgência da melhoria de qualidade no ensino de Ciências e Matemática 
associada à escassez de oportunidades de formação continuada na região 
amazônica, constituem motivações que nos levaram à produção desta pesquisa. 

Nesse sentido, ao buscarmos traçar critérios e definições para a realização 
desta investigação, muitas foram as indagações frente à realidade amazônica 
brasileira. Como pensar em formação de professores de Ciências e Matemática a 
distância, mediada por AVA, se o acesso às TICs é restrito? Estariam os professores 
da região fadados a não se incluir na nova cultura da sociedade da informação, a 
digital? Existem muitas pessoas sem acesso a computadores e internet na região 
amazônica, mas nós, formadores, precisamos ficar restritos a essa constatação? 
Não seria melhor “forçar” uma nova situação experimental? 

Como formadoras de professores de Ciências (Biologia, Física, Química e 
Ciências) e Matemática em um curso a distância em nível lato sensu, tivemos a 
oportunidade de envolver um grupo de professores, que atuam no interior da 
Amazônia, em estudos relacionados ao uso das TICs em situações de ensino, 
buscando conhecer e compreender possíveis ferramentas tecnológicas capazes de 
auxiliar a construção de conhecimentos matemáticos e científicos. 
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Desse modo, como culminância dos estudos propostos, ofertamos aos 
professores-alunos envolvidos nesse processo formativo, um curso online por meio 
de um AVA, no intuito de investigar possíveis movimentos de formação que dele 
pudessem resultar, em seus vários aspectos. 

Nesses termos, o artigo, que ora apresentamos, traz como questão principal 
de investigação: Que aspectos constitutivos da docência emergem das percepções 
de professores de Ciências e Matemática ao refletirem sobre uma experiência 
formativa em Ambiente Virtual de Aprendizagem? Essa questão situa-se no seguinte 
propósito acadêmico: i) compreender em que termos a experiência formativa 
mediada por um AVA é catalisadora de reflexões docentes sobre constituir-se 
professor de Ciências e Matemática no contexto amazônico, tendo em vista as TICs; 
ii) investigar que outras/novas aprendizagens resultantes dessa experiência 
repercutem em percepções diferenciadas de formação continuada em contextos 
tecnologicamente mediados. 

Compreendemos que promover processos formativos apoiados pelas TICs, 
em que tais recursos estão previstos para serem utilizados ao longo da formação, 
pode se configurar como mais uma opção de aproximação de docentes no interior 
da Amazônia com as tecnologias educacionais. Nessa perspectiva, entendemos que 
buscar a contínua formação por meio da diversidade de ideias em rede digital é 
apropriar-se das ferramentas midiáticas de modo crítico e reflexivo em prol da 
aprendizagem, além de buscar ser um sujeito coletivo num tempo de alta velocidade 
de informação e (trans) formação no espaço escolar e fora dele, frente ao contexto 
atual, de incertezas e constantes mudanças (FIORENTINI e NACARATO, 2005). 
 
 
2 OPÇÕES METODOLÓGICAS 
 
 A pesquisa foi desenvolvida com professores-alunos do curso de 
especialização a distância em Educação em Ciências e Matemática no âmbito do 
Programa EDUCIMAT (desenvolvido pela Universidade Federal do Pará – UFPA). 
Esse Programa integra a Rede Nacional de Formação Continuada de Professores 
de Educação Básica brasileira (MEC/SEB) e visa à formação continuada de 
professores para a Educação Matemática e Científica, buscando atender o Estado 
do Pará e outros Estados da região Amazônica. 
 Após experiências docentes que vivemos no âmbito do Programa 
EDUCIMAT, decidimos ofertar gratuitamente a professores-alunos – àqueles que 
manifestaram interesse – um curso de extensão a distância por meio do AVA 
TelEduc, disponibilizado gratuitamente pela Universidade Federal de Campinas, 
denominado Tutoria em Ambiente Virtual de Aprendizagem. Dos 39 (trinta e nove) 
professores-alunos existentes na turma do curso de especialização, 36 (trinta e seis) 
se inscreveram no curso de extensão. Desses, 19 (dezenove) participaram e 11 
(onze) concluíram o curso. Todos oriundos de municípios do oeste do Estado. 
 Fizemos a opção por um percurso investigativo de caráter qualitativo, na 
modalidade narrativa, assumindo, com Connelly e Clandinin (1995, p. 43), que a 
narrativa, como método de investigação, tem a “capacidade de reproduzir as 
experiências da vida, tanto pessoais como sociais de forma relevante e plenas de 
sentido”. Ao contá-las, expressamos como experimentamos o mundo e, ainda, o que 
nos dizem dele e de nós mesmos. 
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 Sendo este artigo um recorte procedente de uma pesquisa mais ampla, 
optamos por trazer as vozes de três professores-alunos os quais chamamos 
ficticiamente de Júlia, Carol e Joana. Júlia é professora de Matemática, Carol e 
Joana são professoras de Ciências. Todas atuam no Ensino Fundamental e em 
municípios localizados a oeste do Pará, pertencentes, portanto, à região amazônica.  
 Os critérios que adotamos para escolha dos sujeitos acima referidos foram os 
seguintes: serem professores-alunos do curso de especialização em Educação em 
Ciências e Matemática do Programa EDUCIMAT; estarem ensinando Ciências e/ou 
Matemática; terem mantido um elevado nível de envolvimento nas interações 
ocorridas no AVA – freqüência de acesso e consistência de uso das diversas 
ferramentas disponibilizadas no ambiente – e, por fim, que expressaram ideias 
completas de modo reflexivo, ao interagirem no AVA. 
 Optamos por utilizar como instrumento de investigação os depoimentos dos 
sujeitos desta pesquisa expressos em entrevista semi-estruturada presencial, no 
intuito de conhecer e compreender os sentidos atribuídos por eles à experiência 
formativa vivenciada no contexto do AVA. As vozes dos sujeitos foram gravadas em 
áudio e posteriormente transcritas. 

Para análise das manifestações dos sujeitos investigados, apropriamo-nos da 
Análise Textual Discursiva, que corresponde a uma metodologia de análise de 
dados qualitativos, buscando produzir novas compreensões sobre as narrativas 
investigadas (MOARES e GALIAZZI, 2007). Ao examinar o corpus, neste caso os 
depoimentos transcritos, por meio da desconstrução ( processo de desmontagem 
dos textos destacando seus elementos constituintes), unitarização (Unidade de 
significado ou de sentido) e categorização dos textos, buscamos núcleos de sentido, 
que possibilitaram compreensão mais profunda acerca das narrativas dos sujeitos 
sobre a experiência vivida no curso de formação continuada por meio do AVA. 
Desse modo, emergiu, dentre outras, a categoria por nós intitulada Constituição 
docente num mundo marcado pelos avanços tecnológicos, objeto deste artigo. 

Compreendendo, com JOSSO (2004, p.38), que “as narrativas de formação 
nos servem de material para compreender os processos de formação, de 
conhecimento e de aprendizagem”, passamos a discutir/apresentar a categoria a 
que nos referimos, emersa das vozes dos professores-alunos envolvidos nesta 
pesquisa. 
 
 
3 COSTITUIÇÃO DOCENTE NUM MUNDO MARCADO PELOS AVANÇOS 
TECNOLÓGICOS 
 

No âmbito deste artigo, temos o desejo de explicitar proposições que 
construímos acerca de “ser docente” frente à realidade tecnológica em que vivemos, 
partindo de recortes das manifestações dos sujeitos amazônidas envolvidos na 
experiência formativa por meio do AVA aqui considerada como contexto de 
formação e pesquisa. Com efeito, expressamos a intenção de trazer à tona tais 
proposições construídas por meio das vozes e da literatura, apenas como uma das 
muitas opções possíveis de interpretação, posto que o que está nela representado 
busca anunciar características formativas necessárias aos docentes no interior da 
Amazônia brasileira – e de comunidades geograficamente isoladas – no âmbito das 
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tecnologias educacionais, apontando necessidades de repensar as práticas 
educativas em contextos em que as TICs estão inseridas.  

Como já anunciava Moraes (1997), a cultura informatizada que vem se 
configurando na sociedade tecnológica em que vivemos, traz como característica 
constituidora hábitos intelectuais de simbolização, de formalização do conhecimento, 
de manejo de signos e de representações que utilizam equipamentos 
computacionais . Concordamos com Moraes (1997, p. 122), que ainda nos dias 
atuais vem emergindo outro tipo de gestão social do conhecimento, na medida em 
que “usamos um modelo digital que não é lido ou interpretado como um texto 
clássico, mas „explorado‟ de forma interativa”. 

Nesse sentido, embora tenham emergido das vozes dos sujeitos narrativas 
que dão a conhecer inúmeros percalços, situações e sentimentos de exclusão 
(FRAIHA-MARTINS, 2009) no que tange ao acesso à tecnologia na região do 
contexto investigado, não há como negar a influência da sociedade 
globalizada/tecnológica na vida das pessoas que vivem no interior da Amazônia, já 
que também pertencem, do ponto de vista mais abrangente, a esta realidade 
histórico-cultural. 

Quer seja pelos meios de comunicação de mais acesso na região (canais 
abertos de televisão e rádios comunitárias) ou, em menor escala, pela própria rede 
digital, os professores-alunos evidenciaram a influência que eles e seus próprios 
alunos vêm sofrendo desse mundo marcado pelas transformações tecnológicas. 

Constituir-se professor na era das tecnologias da informação e comunicação 
é motivo de preocupação e atenção dispensada pelos sujeitos investigados. A 
recorrência em seus depoimentos de que é necessário formar-se no uso das 
tecnologias educacionais tendo em vista suas práticas docentes configura um 
dos sentidos atribuído pelos sujeitos, embora por condições históricas, políticas e 
sociais, isso não tenha ocorrido com todos os professores-alunos investigados que 
participaram da pesquisa mais ampla.  

A professora Júlia manifesta tal sentido ao expressar-se sobre o uso da 
internet para planejar suas atividades: 

 
“Quando eu tenho necessidade de inovar minhas aulas, de procurar 
alguma informação diferenciada que possa contextualizar o assunto 
abordado, eu recorro à Internet porque ela pode me proporcionar isso. 
Nós, como professores, temos que estar inteiramente ligados às 
tecnologias, sim. Temos que estar, como dizem os alunos, “antenados”. 
Ser professor de matemática é estar ligado com o mundo, com as coisas 
que estão evoluindo”. 

 

 Júlia, que desde o início demonstrou ser usuária experiente no uso do 
computador e internet, enfatiza sua preocupação em tentar acompanhar os avanços 
tecnológicos que a cercam, de modo a contribuir com sua prática docente, embora 
tenha explicitado em outros relatos que no local onde atua profissionalmente ainda 
não dispõe de nenhum acesso.  

A recorrência da necessidade de formar-se no uso dessas tecnologias com 
vistas às práticas docentes, também evidenciada por outros sujeitos, nos parece 
instituída nos discursos por meio do „senso comum‟, como algo que necessita 
apenas de processos formativos técnicos e condicionantes. Tal premissa nos leva a 
apresentar algumas proposições. 
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 A preocupação referida por Júlia com respeito a “ser professora de 
matemática e estar ligada com o mundo, com as coisas que estão evoluindo”, 
assenta-se na discussão, já referida, quanto aos modelos digitais e novos 
instrumentos tecnológicos (MORAES, 1997; ASSMANN, 2000). Esses aspectos vêm 
configurando o contexto tecnológico globalizado atual, chamado por Green e Bigum 
(2001) de ecologia digital e provocando novas exigências, no que se refere ao uso 
de recursos associados, de telecomunicação e computacionais, na sociedade da 
informação. 

A respeito dessa discussão, Almeida (2007) destaca que o setor educacional 
vem enfrentando fortes pressões das demandas da sociedade pela preparação de 
cidadãos aptos a atuar na sociedade informatizada, incluindo os professores. 
Contudo, Sacristán (2002, p.66) chama atenção de que não devemos cair no 
encantamento ingênuo de dar por certo que “o progresso tecnológico traz 
necessariamente o humano e o social [refere-se à cultura e à educação]”.  

Com esse entendimento, que é também o nosso, Sacristán (2002, p.66) 
acrescenta que “precisamos reconhecer as possibilidades que se abrem, se for o 
sujeito o controlador do acesso às novas tecnologias e se for este o receptor crítico”. 
O autor diz isso porque, embora a globalização cultural traga como legado a 
freqüente utilização das novas tecnologias e, ainda que esta seja uma tendência 
irreversível da atividade humana, contra a qual é inútil resistir, enfatiza que é preciso 
governar e não deixar-se levar pela ideologia que vende a tecnologia.  

Para tanto, é necessário desenvolver no indivíduo - em especial referimo-nos 
nesta pesquisa aos professores - a curiosidade crítica, insatisfeita, indócil, a fim de 
se defender dos “irracionalismos decorrentes do ou produzidos por certo excesso de 
racionalidade de nosso tempo altamente tecnologizado” (FREIRE, 2007, p. 32). 
Assim, é importante que os professores tornem-se atores conscientes de seus 
papéis, intervindo e responsabilizando-se pelas representações das tecnologias 
educacionais que (re) produz. 

Com a visão no contexto de sala de aula, nos apropriamos das ideias de 
Almeida (2007) para dizer que constituir-se docente num mundo marcado pelos 
avanços tecnológicos, além de buscar desenvolver um processo de (auto) formação, 
tal qual referida acima, é primeiramente, conhecer as tecnologias educacionais 
disponíveis ou evidenciadas em seu contexto de atuação profissional. Isto 
significa, pelo menos, saber o que elas oferecem em termos de ferramentas, 
funções e possibilidades de ensino e de aprendizagem. 

Importa-nos dizer, a partir das proposições acima mencionadas, que é 
desejável, sim, que o professor compreenda a necessidade de formar-se no uso das 
tecnologias para utilizá-las na prática docente, como a recorrência dos discursos 
investigados aponta. Mas, é preciso ultrapassar o entendimento do uso 
simplesmente operacional. 

Compreendemos que o papel do professor nesse contexto globalizado não é 
somente dominar o uso das tecnologias como um fim em si mesmo, sabendo 
apenas operar tais instrumentos para responder às novas exigências do mercado de 
trabalho.  

O conhecimento desejado é, pois, fundamental para que o professor possa 
articular planejamentos em que essas tecnologias estejam inseridas, de modo que, 
partindo dessa apropriação inicial dos recursos, o professor possa transcender as 
ações primeiras do uso simplista de causa-efeito e buscar desenvolver ações 
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educativas que envolvam conhecimentos matemáticos e científicos que questionem 
o aluno, desafiem-no e instiguem-no a construir e reconstruir 
hipóteses/conhecimentos com o uso articulado de tecnologias. 

Portanto, compreendemos que constituir-se docente nesse contexto é, 
sobretudo, preparar-se para o uso crítico das tecnologias utilizadas na 
educação (SACRISTÁN, 2002; FREIRE, 2007; ALMEIDA, 2007) de modo a 
tornarem-se meios que lhe possibilitem trabalhar o universo de conhecimentos 
emergentes na sociedade. É governar. É descartá-las quando necessário. É ser 
consciente do que é possível fazer com elas e não o inverso. 

Nesses termos, como desdobramento com vistas às práticas do professor de 
Ciências e Matemática, compreendemos que desenvolver criticamente atitudes 
educativas dessa natureza é provocar nos alunos a criticidade diante do que o 
mundo lhe impõe a cada tempo. Constituir-se docente na era tecnológica é dar 
oportunidade aos alunos de vivenciarem o papel das tecnologias como instrumento 
de acesso às diversas áreas do conhecimento. É possibilitar ao aluno o 
entendimento do papel das tecnologias educacionais como instrumentos de 
mediação de suas aprendizagens ao longo da vida. 

Ao tornar os recursos tecnológicos meios para desenvolver a aprendizagem, 
Almeida (2007) volta-se para a preocupação quanto à seleção de informações 
dentre inúmeras disponíveis, por exemplo, na internet. Concordamos com a autora, 
quando diz ser necessário que os atores da escola, neste caso os professores, 
desenvolvam autonomia na busca e na seleção de informações pertinentes à 
compreensão dos conhecimentos emergentes no contexto, de modo a favorecer a 
construção de aprendizagens significativas, tanto para ele próprio quanto para o 
aluno.  

Júlia apresenta indícios de certa autonomia ao selecionar informações para 
utilizá-las em sua prática ao mencionar: “quando eu tenho necessidade de inovar 
minhas aulas, de procurar alguma informação diferenciada que possa contextualizar 
o assunto abordado, eu recorro à internet, porque ela pode me proporcionar isso”.  

A professora parece utilizar-se da gama de informações disponível na 
internet, no intuito de favorecer a compreensão dos conteúdos matemáticos, 
selecionando o que mais lhe convém. Porém, é importante destacar que selecionar 
informações desejadas não significa apenas copiar da internet e colar na prática de 
sala de aula. 

A ação apontada pela professora Júlia requer re-elaboração para o contexto 
em que a turma está inserida, além de permitir a participação dos alunos de modo 
que as informações possam vir a contribuir para a construção do conhecimento 
matemático ministrado pela professora. É necessário que a informação retirada da 
rede global tenha sentido no cotidiano local dos alunos. 

Apoiamo-nos em Giordan (2008) para dizer que utilizar as TICs em situações 
de ensino, é fundamentalmente não ignorar o caráter situado e a multiplicidade 
de propósitos que perpassam as ações escolares. É utilizá-las como “meios 
mediacionais capazes de sustentar ações motivadas por propósitos definidos pela 
própria cultura da sala de aula” (Ibid., p. 23). 

Nesses termos, entendemos que constituir-se professor na era das 
tecnologias da informação é também apropriar-se dos recursos tecnológicos 
educacionais existentes no cotidiano ou imerso na cultura local/global, de maneira a 
utilizar o potencial de suas diversas mídias – imagem, texto, animação, som –, a fim 
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de favorecer a elaboração de significados e sentidos acerca dos conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais, sem perder de vista as realidades e 
necessidades dos alunos envolvidos no processo de aprendizagem e seus 
contextos. 
 Outro motivo de preocupação quanto à constituição docente diante do 
contexto globalizado da tecnologia, que é evidenciado pelas professoras Joana e 
Carol, centra-se na questão relativa à necessidade de acompanhar o interesse e as 
linguagens midiáticas dos jovens alunos. Ambas parecem apontar, como sentido 
atribuído à experiência obtida ao usar os recursos computacionais, a preocupação 
em acompanhar as informações e conhecimentos tecnológicos que seus alunos 
apresentam em sala de aula. 
 Carol e Joana, mesmo evidenciando as dificuldades tecnológicas que 
enfrentam em seus contextos, concordam sobre a importância do professor 
acompanhar o mundo tecnológico de que eles [alunos] fazem parte.  
 

“Mesmo tendo essas dificuldades de infra-estrutura tecnológica, nós temos 
que acompanhar. O professor jamais pode deixar isso ao descaso, porque 
os alunos já estão muito mais além. Então, nós precisamos, como 
professores, estar por dentro do mundo tecnológico de que eles fazem 
parte, acompanhar essas evoluções por mais que essas tecnologias ainda 
estejam distantes de nós”. [Carol] 
 
“Não podemos ficar esperando que a escola nos ensine a mexer no 
computador ou no retroprojetor. Precisamos correr atrás das tecnologias, 
porque os alunos estão lá fora vivendo esses avanços e nós estamos aqui 
dentro permanecendo estáticos”. [Joana] 

 

 Destacamos do depoimento de Carol a expressão “porque os alunos já estão 
muito mais além”, pois consideramos essa manifestação um fator preocupante e ao 
mesmo tempo motivador para que ela “acompanhe o mundo tecnológico”. Ao 
interpretarmos seu pensamento, quando se refere ao mundo tecnológico dos alunos, 
lembramos de uma publicação de Bill Green e Chris Bigum (2001) intitulada 
Alienígenas na Sala de Aula, que desejamos comentar. 

Trata-se de um ensaio em que os autores exploram, de modo provocativo – a 
partir da questão: existem alienígenas em nossas salas de aula? – a tese de que 
está emergindo uma nova geração, com uma constituição radicalmente diferente a 
partir de um denso contexto da chamada cultura da mídia. 
 Green e Bigum (2001) trazem para debate a construção social e discursiva da 
juventude que inclui a experiência de escolarização, mas que não se limita a ela. 
Para os autores, essa construção envolve um complexo de forças e fatores como os 
meios de comunicação de massa, o rock e várias outras modalidades de formação 
presentes nas diferentes culturas das sociedades.  

Alertam que educadores, professores, pesquisadores, dentre outros, precisam 
considerar essas questões como dignas de atenção. Com o tom provocativo, 
questionam: quem são os alienígenas na sala de aula? São os estudantes ou os 
professores?  Essa provocação permite refletir acerca de como nós, professores, por 
vezes, nos sentimos cada vez mais estrangeiros em nossas salas de aula e na 
cultura pós-moderna. 
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 Apoiadas nas ideias de Green e Bigum (2001) parece-nos possível dizer que 
Carol apresenta indícios de tomar consciência, por meio das experiências formativas 
no âmbito das TICs, da necessidade de buscar conhecer as novas tecnologias 
multimídia, num tempo em que a cultura juvenil de seu contexto parece, a partir de 
um complexo crescentemente global da mídia, dar forma a outro tipo de 
subjetividade e identidade. Como dizem Green e Bigum (2001, p. 228), “uma 
subjetividade construída diretamente a partir de relações sociais e práticas, 
tecnologicamente mediadas”. 

Embora Carol saiba das poucas possibilidades de acesso aos recursos da 
informática, tem consciência de que seus alunos estão de certa forma - 
parafraseando Freire (2007) - se tecnologizando, ainda que seja por meio do 
escasso acesso a essas tecnologias computacionais, ou pelos meios de 
comunicação de massa (rádio e TV) mais presentes em seu contexto. 

Desse modo, os autores nos convidam a não ignorar nem a profunda 
alienação que muitos jovens experimentam hoje de cada vez mais serem estranhos 
numa terra estranha, nem a probabilidade de que eles estejam se tornando 
distintamente diferentes, em termos “de suas capacidades, de suas estruturas de 
identidade e de seus valores” (Ibid., p.242), indo ao encontro das ideias de Assmann 
(2000) acerca da nova ecologia cognitiva. Como nos diz Morin (2004, p. 40) “o ser 
humano nos é revelado em sua complexidade: ser, ao mesmo tempo, totalmente 
biológico e cultural”. É tempo de formar-se docente num tempo pós-moderno. 

A respeito da professora Joana, quando comenta que “os alunos estão lá fora 
vivendo esses avanços e nós estamos aqui dentro permanecendo estáticos”, parece 
também representar a influência da sociedade tecnológica sofrida pelos jovens 
alunos fora da escola nos termos de Green e Bigum (2001).  

Além disso, Joana, ao referir-se “aqui dentro permanecendo estáticos” 
apresenta indícios de que as escolas de seu contexto de atuação não estão 
preparadas, nem com infra-estrutura, nem com a formação adequada de 
professores para atuar com as tecnologias como ferramentas pedagógicas no 
cotidiano escolar. 

Sendo assim, as professoras Carol e Joana parecem evidenciar que no atual 
trabalho docente há um entrecruzamento de culturas (PÉREZ GÓMEZ, 2001). 
Porém, neste momento de sua formação ainda conservam uma prática dicotômica, 
sem aproveitar o espaço escolar para que essas culturas de fato se entrecruzem, 
em forma de interação, trazendo benefícios para todos da comunidade educativa.  

Parece existir, de um lado, o aluno do ensino fundamental nascido na 
ecologia digital em construção pela sociedade pós-moderna, em que as tecnologias 
apresentadas fazem parte de seu ambiente natural e, de outro, a escola, o professor 
que busca/rejeita adaptar-se a esse novo/outro contexto informatizado em que seus 
alunos já estão inseridos. 

Partindo dessas proposições, emersas das vozes das professoras, 
compreendemos, com Pérez Gomez (2001), que o espaço escolar por onde 
transitam professores, alunos e outros atores educativos, pode constituir-se em um 
espaço de intercâmbios de culturas e de gerações sociais. Desse modo, do ponto de 
vista tecnológico, o professor em situações de ensino poderá conduzir suas aulas 
como uma rica e expressiva teia de trocas de experiências em que também poderá 
aprender com seus alunos. 
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Portanto, Carol e Joana, interpretadas nesta análise por meio do diálogo com 
autores que lidam com a influência dos instrumentos tecnológicos nas relações 
sociais e culturais (SACRISTÁN, 2002; FREIRE, 2007; ALMEIDA, 2007; ASSMANN, 
2000), nos ajudaram a compreender que: constituir-se professor numa 
outra/nova cultura, a digital, diferente daquela que o constituiu até o momento 
presente, exige a apropriação crítica das linguagens e códigos multimídias e 
multidirecionais situadas por seus alunos. Ainda, requer o uso pedagógico 
desses recursos como forma de aproximar-se dos interesses e das realidades 
dos educandos, constituindo-se fatores motivacionais para o desenvolvimento 
da aprendizagem. 
  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Embora tenhamos mencionado na introdução deste trabalho a escassez de 
acesso aos computadores e internet no interior da Amazônia, manifestamos, por 
meio das proposições levantadas neste artigo, a compreensão de que não devemos 
ficar restritos a essa constatação sob pena contribuirmos para aprofundar um 
abismo já existente entre a região amazônica e as demais regiões do Brasil, em 
termos sociais e econômicos. Por isso, buscamos possibilitar um processo de 
formação continuada de professores por meio de um AVA, a fim de suscitar 
reflexões sobre as TICs no âmbito da educação em Ciências e Matemática na 
Amazônia. 

Nesses termos, em meio a um caldeirão de ideias construídas pelos 
professores-alunos investigados, surgem depoimentos que expressam vivências 
oriundas de sua participação no processo de formação continuada possibilitado por 
esta pesquisa. Conhecem o desconhecido, motivam-se e desenvolvem percepções 
acerca da constituição docente frente à sociedade tecnológica. Isto porque, diante 
do cenário do interior amazônico, repleto de obstáculos que incidem sobre as 
dificuldades de acesso à formação, à informação e às tecnologias, passam a refletir 
sobre os recursos da telemática no contexto educativo e no contexto de sua própria 
formação. 

Compreendemos que a experiência formativa por meio do AVA proporcionou 
aos sujeitos investigados, em certa medida, tomada de consciência sobre a 
realidade local e global em que estão inseridos. Diante das possibilidades vividas e 
discutidas no curso em AVA, os sujeitos apresentaram a compreensão da 
necessidade do professor de ir em busca de formação no uso das tecnologias 
educacionais, tendo em vista suas práticas educativas imersas na sociedade atual. 

Importa-nos destacar que os desdobramentos dessa experiência formativa 
para os professores-alunos, em nível de percepção, foram para além do 
reconhecimento de que precisam apropriar-se de tais ferramentas computacionais. 
Construíram uma teia em movimento com múltiplas ideias, ampliando suas 
percepções metodológicas quanto ao uso das tecnologias educacionais na prática 
docente (FRAIHA-MARTINS, 2009). 

 Assim, sistematizamos algumas aprendências sobre constituir-se docente 
num mundo marcado pelos avanços tecnológicos, a partir da realização desta 
investigação: i) É preciso (re) conhecer os recursos tecnológicos do contexto de 
atuação, de modo a saber transitar criticamente entre eles, intervindo e 
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responsabilizando-se pelas representações das tecnologias educacionais que 
(re)produz aos alunos; ii) É urgente favorecer a compreensão do papel das 
tecnologias educacionais como instrumentos de mediação para a aprendizagem ao 
longo da vida, não ignorando os propósitos de uso dessas ferramentas nas ações 
docente, tampouco o caráter situado de onde e para quem se fala; iii) É importante 
apropriar-se criticamente das linguagens e códigos multimídias que fazem parte da 
realidade dos alunos e utilizá-las como ferramentas motivacionais para o 
desenvolvimento da aprendizagem. 

Como última proposição, entendemos que constituir-se professor de Ciências 
ou Matemática, no tempo presente, é estar aberto às proposições relativas às 
tecnologias digitais apresentadas por seus alunos e não desencorajar-se diante do 
desafio de aprender ao tempo em que ensina. É proporcionar espaços educativos, 
onde transitem, de modo intercambiante, a sua cultura e a geração social e de seus 
alunos. Nessa perspectiva, constituir-se professor significa viver um processo 
imbricado de vir a ser, aprender com os alunos suas linguagens e códigos 
tecnológicos, ao tempo que ensiná-los a compreender melhor o mundo e a natureza 
que os cercam por meio das lentes matemáticas e científicas. 
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